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Resumo 

 
Este é um artigo de perspectiva que tem como objetivo analisar e comparar campanhas e marcas utilizadas 
para divulgar o Brasil turisticamente no exterior ao longo dos anos e governos, desde a criação da 
Embratur, em 1966, até o retorno do Governo Lula em 2023.  A situação problema circunda na alteração 
da marca-país durante o Governo Bolsonaro, com o desuso da Marca Brasil, criada durante o Plano 
Aquarela, transparecendo um retrocesso do posicionamento e aflorando os estereótipos da imagem 
turística do país no exterior. O estudo utilizou da pesquisa bibliográfica e documental para embasamento, 
e o corpus foi construído a partir dos documentos da Embratur, como o manual de identidade visual da 
Marca Brasil, e de notícias em portais do setor turístico, como o Panrotas, que divulgou várias notas a 
respeito do “Brazil, visit and love us”.  A pesquisa é de abordagem exploratória e qualitativa, traz texto e 
imagens para a pauta, e se apoia na Análise Crítica do Discurso – ACD, fundamentada por Teun A. van 
Dijk (1999; 2012; 2018), para seu desenvolvimento. Como resultado, percebe-se a ligação e/ou 
reprodução dos atos e da marca criada em 2019, com os registros da época da ditadura no Brasil. A 
abordagem proposta permite uma compreensão mais profunda das implicações ideológicas, políticas e 
culturais das mudanças na marca-país, oferecendo insights sobre como as representações simbólicas do 
país são construídas e utilizadas para diferentes propósitos. A análise crítica revela uma ideologia por trás 
do uso da marca do Governo Bolsonaro que pode estar mais alinhada com interesses políticos e 
pragmatismo imediato do que com uma abordagem cuidadosamente planejada e profissionalmente 
executada. A falta de consulta, a pressa nas decisões, a preocupação com aspectos visuais e gramaticais e 
o uso não autorizado de recursos criativos apontam para uma abordagem que pode sacrificar a qualidade 
e a legitimidade em favor de objetivos ideológicos, buscando um aprofundamento dos impactos a longo 
prazo das decisões tomadas no cenário global do turismo. 
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